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Um dos desafios mais cruciais que se encontra nas pesquisas em educação está em estreitar a 
relação entre as diferentes formas de pensamento e posturas metodológicas evidenciadas atualmente 
pelo grande número de produções teóricas a respeito da prática da pesquisa na discussão dos 
problemas de formação de professores, valorizando a pesquisa e estimulando a sua prática nas 
atividades docentes. Visando corroborar com essa perspectiva, esse estudo busca compreender 
como a postura materialista histórica pode contribulr na construção do conhecimento, considerando 
a relevância do conceito de realidade para reconhecer as leis fundamentais que regem um 
problema pelo qual se investiga, a exposição dos avanços do conhecimento e de sínteses novas 
no contexto da realidade histórica. 

Nos cursos de pós-graduação ou graduação, parece ser muito comum o surgimento de dúvidas 
e questionamentos ao se discutir as diferentes posturas e métodos decorrentes da investigação 
educacional, principalmente em relação ao enfoque materialista histórico. Questões do tipo: como 
se faz passivei desenvolver na prática uma pesquisa dialética? Ou como ter presente que a 
dialética materialista é, ao mesmo tempo, uma visão de mundo, um método de investigação e 
análise e uma práxis? Em "O enfoque da dialética materialista histórica na pesquisa educacional" 
publicado em 2006 por Gaudêncio Frigotto, algumas considerações importantes a esse respeito 
são evidencladas pelo autor. Com essa dialética materialista ele parece marcar a ruptura entre a 
ciência da história ou do humanismo social e as análises metafísicas de diferenles matizes e níveis 
de compreensão do real. O que ele pretende demonstrar é justamente essa dialética materialista 
histórica enquanto uma postura, ou concepção de mundo e enquanto um método que permite uma 
apreensão radical (que vai a raiz) da realidade, e enquanto práxis, ou seja, unidade entre teoria 
e prâlica na busca de transformação. 

Sabe-se que o materialismo histórico fundamenta-se no método dialético e suas bases foram 
também definidas por Marx e Engels. A produção e o Intercâmbio de seus produtos constituem a 
base de toda a ordem social. Desse modo, as causas últimas de todas as modificações sociais e 
das subversões políticas devem ser procuradas na transformação dos modos de produção e de 
seus inlercàmbios e não na cabeça dos homens. (GIi , 1999, p,40). Portanto, adotar o quadro de 
referência do materialismo histórico, implica em enfatizar a dimensão histórica dos processos 
sociais. A partir da identificação do modo de produção em determinada sociedade e de sua 
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